
GONIOFOTOGRAFIA 

SLOAN E LICHTER', publicaram, em 1967, um método de 
foJodocumemação do seio camerular com as lentes do tipo 
direto de KOEPPE e utilizando uma câmera portátil para 
fundo de olho produzida peta Kowa. 

KIMURA e WATANABE'· '· • desenvolveram outro méto­
do fotográfico para a gonios,opia utilizando também as len­
tes diretas de KOEPPE e o biomicroscópio fotográfico da 
Zeiss. 

Os adeptos das lentes indiretas poderão utilizar, com 
excelentes resultados fotográficos, as lentes de 1, 2 ou 3 
espelhos de GOLDMANN. Existe também disponlvel a lente 
de 3 espelhos de GOLDMANN com uma lente acessória 
plano convexa, alinhada com o espelho de gonioscopia. 
É a lente de WURTH (5) que permite maior magnificação 
da imagem das estruturas angulares. 

Nossa esperiência em goniofotografia está principal­
mente baseada na utilização do biomicroscópio Haag-Streit 
900 com o dispositivo fotográfico adaptado a uma das ocula­
res e com a utilização da lente de 3 espelhos de GOLD­
MANN. 

Como jii foi descrito na segunda parte deste trabalho, 
é necessiirio o emprego de filme do tipo Tungstênio e o 
resultado final é bastante satisfatório (Fig. 5). Lembramos 

sempre que este tipo de fotografia necessita tempo e bastan­
te prática para ser realizado com recursos tão limitados e 
que as lentes velhas e riscadas por poucos cuidados fazem 
diminuir muho a qualidade das fotografias obtidas. Sugeri­
mos, inclusive, que novas lentes sejam adquiridas e utiliza­
das exclusivamente para a goniofotografia. 
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Quarta parte - Preparação de slides didáticos 

INTRODUÇÃO 

Bons slides para util ização em aulas, congressos ou con­
ferências são muito importantes· para se conseguir manter 
o público atento à apresentação, facilitando assim o apren­
dizado. 

A confecção deste tipo de diapositivos é bastante sim­
ples e necessita-se apenas alguns poucos acessórios e co­
nhecimentos básicos de fotografia. 

ACESSÓRIOS PARA CONFECCIONAR SLIDES DIDÁTICOS 

Inicialmente necessitamos de uma mesa de cópia. Esta 
mesa possui um suporte móvel onde se fixa a câmera foto­
gráfica. Geralmente, estas mesas de cópia jii se acompanham 
de iluminação. 

A iluminação é conseguida através de 2 lâmpadas do 
tipo "fotoflood" de 250 ou 500 W. 

A máquina fotográfica precisa ser REFLEX e equipada 
com algum dos acessórios para a macrofotografia que já 
foram descritos na primeira parte deste trabalho. 

Filtros de diferentes cores serão utilizados, dependen­
do da cor escolhida para fundo nos slides. (Fig. 1 ) .  
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QUANTO AO TEXTO A SER FOTOGRAFADO 

O texto nunca deverii ser extenso e sim bastante simpli­
ficado para possibilitar a leitura rápida do mesmo por parte 
do público. Preferencialmente, deverii conter poucas pala­
vras ou então o mini mo de frases indispensiiveis. Lembre-se 
que o orador deverá utilizar-se do slide apenas para se orien­
tar durante a palestra e jamais para dar aula lendo os dizeres 
contidos no slide. 

Este texto deverá ser escrito de preferência numa má­
quina de escrever elétrica do tipo IBM ou similar, porque, 
nestas máquinas, a impressão é sempre uniforme. Defeitos 
na impressão e corrreçôes nas palavras serão muito vislveis 
na macrofotografia, diminuindo assim a beleza do diapo­
sitivo. 

TÉCNICAS SUGERIDAS 

Inicialmente datilografa-se o texto, sem rasuras ou cor­
reções, distribuindo-se as palavras de modo harmônico so­
bre o papel. Coloca-se a máquina fotográfica com o aces­
sório para a macrofotografia no local próprio na mesa de 
cópia. Usa-se um filtro colorido sobre a lente objetiva da 
miiquina. A escolha da cor desse filtro dependerá da · cor 
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Fig. 1 - Câmera REFLEX com lente original e anéis de extensào. fi ltros de d iferentes cores. 

que se deseja obter para fundo nos slides. Util iza-se filme 
de sl ides tipo Daylight de qualquer sensibil idade, sendo 
mais empregado o Ektachrome de ASA 100.  

Deverá ser util izado o fotômetro da máquina fotográfica 
para uma adequada exposição. Na fotometragem deve-se 
tomar o cuidado especial de se SUPEREXPOR o filme, ou 
seja, util iza-se uma velocidade de abertura do diafragma 
padrão, por exemplo, 30. Esta velocidade poderá ser sempre 
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a mesma para todos os sl ides necessários. Com o fotômetro 
da máquina l igado, faz-se a leitura da abertura do diafragma 
da lente objetiva que se adeqúe a uma fotometragem nor­
mal. Após isto, abre-se o diafragma exatamente 2 números 
a mais e isto vai gerar uma superexposição melhorando 
muito a cor do fundo que ficará bem mais forte, mais carre­
gado. Exemplo: com a velocidade em 30, o fotómetro mar­
cará para abertura do diafragma o n úmero 8 como fotome-

Fig. 2 

Slide azu l .  Fotografado com o filtro amarelo, filme 
de slides ASA 100 revelado no processo C-41 . 

Slide marrom . Fotografado sem filtro e filme nega­
tivo colorido Kodacolor ASA 100, revelado no pro­
cesso C-41. 

Slide preto. Fotografado sem filtro com o filme Ko­
dalith de alto contraste e revelação especial própria 
para esse tipo de filme. 
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tragem ideal. Devemos, portanto, abrir o diafragma m,ais 
ainda até o número 4, isto significa abrir o diafragma o 
dobro do que o necessário e assim por diante. 

Após a obtençao das fotografias, o filme deverá ser 
enviado para revelação e é NECESSÁRIO pedir ao laboratório 
para este ser revelado no processo C-41 que é o utilizado 
para processar fotografias coloridas e NÃO usar o processo 
E-6 que é o processo empregado para revelaçao de slides. 
Isto fará que o texto datilografado com letras pretas em 
papel branco fique com as letras brancas e o fundo na cor 
complementar da cor do filtro utilizado, ou seja, se for utili­
zado um filtro da cor amarela, conseguiremos slides com 
a cor do fundo azul. 

Outro método seria a utilizaçao do filme para fotografias 
coloridas em papel tipo Kodakolor ou Fujicolor ASA 100, 
sem nenhum filtro colorido. Também a revelaçao deverá 
ser no processo C-41 . O filme processado poderá ser corta­
do e colocado em molduras para slides os quais terao sem­
pre letras brancas sobre fundo marron. 

Ainda·outra possibilidade seria a utilizaçao do filme 
Kodalith Ortho 6556 topo 3 de alto contraste. É uma técnica 
muito utilizada principalmente por profissionais, tornando 
assim bastante significativo o custo final de cada slide. O 
resultado com esta última técnica será um slide de fundo 
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preto com letras brancas bastante contrastado. Estas letras 
poderão ainda serem pintadas com tinta Ecoline, varian­
do-se as cores das mesmas segundo a necessidade didática 
do texto. Na Fig. 2 pode-se verificar o resultado obtido com 
estas 3 técnicas. 

RESUMO 

Neste trabalho, os autores procuram fazer uma aniilise das possi· 
bilidades atualmente existentes para a fotodocumentaçJo de patolo­
gias na área da Oftalmologia cht1mando a atençao para a existência 
de equipamentos simples e pouco dispendiosos que podem ser utili­
zados por todos com excelentes resultados práticos. 

Este trabalho contém considerações em quatro iireas espedficas 
a saber: fotografia ocular externa ou macrofotografia, fotografias em 
limpada de fenda, goniofotografia e preparação de slides didãticos 
para apresentações. 

SUMMARY 

Through this paper the authors seek to analyse the present possi­
bilities oi the ophthalmic photography. li should be noted that the 
equipment used is simple and not costly enabling its use by anyone 
with excellent practical results. 

This paper regards four specific areas as follows: externai eye 
photography, equipment and technique; slit-lamp photography; go­
niophotography and lhe preparation oi slides for showing and didatic 
pu rposes. 
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